
O Corinthians ainda não con-
firmou a contratação, mas Edu 
Dracena já participa dos treinos 
com o grupo.

Lucas Lima continuará no San-
tos. Clubes europeus como To-
rino, da Itália, tinham revelado 
interesse pelo jogador.

Apesar do contrato com o Pal-
meiras até 2017, Vinicius volta 
ao mercado. Após recusar ofer-
tas, atleta procura novo clube.

Diretoria do São Paulo garan-
te que não vai liberar Álvaro 
Pereira para o clube argentino 
Boca Juniors.

Os 12 maiores clubes do futebol 
brasileiro acumulam dívidas de 
R$ 1,59 bilhão com a União.

Após enfrentar a França em 
amistoso dia 26 de março, Bra-
sil deve marcar mais uma par-
tida antes da Copa América.
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TrabalhadorEs na MErcEdEs 
ParaM conTra as dEMissõEs

fotos: adonis guerra
Trabalhadores aposentados 

de todo o País participam neste 
sábado do 1º Ato do Dia dos 
Aposentados, em São Bernar-
do. O evento é promovido pela 
Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados do ABC, a AMA-
-ABC, e a Federação Nacional 
dos Trabalhadores Aposenta-
dos, Pensionistas e Idosos da 
CUT, a Fenapi-CUT.

Eles irão se concentrar na 
Praça Matriz de São Bernardo 
a partir das 8h, de onde sairão 
em caminhada até a Sede do 
Sindicato, no sentido contrário 
da Rua Marechal Deodoro, 
onde será construída uma 
pauta sobre os principais pro-
blemas dos aposentados.

“Por exemplo, nossa de-
fasagem salarial”, afirmou o 
presidente da AMA-ABC e da 
Fenapi, Wilson Ribeiro (foto). 

“Queremos conversar com 
o governo federal porque os 
trabalhadores aposentados têm 
propostas para solucionar este 
problema”, prosseguiu.

O ato na Sede contará com 
palestrantes que irão esclarecer 
e tirar dúvidas dos aposen-

A Comissão de Igualdade 
Racial do Sindicato premiou 
Gustavo Gomes Silva dos San-
tos, de dez anos, com um tablet 
por sua consciência política nas 
questões ligadas ao combate ao 
preconceito racial. O garoto 
ficou conhecido após conceder 
uma entrevista à TVT (confira 
link abaixo). 

“Fiquei muito feliz com o 
reconhecimento. Assim como 
eu, muitas crianças já sofreram 
com o preconceito e debater o 
racismo é importante para que 
ninguém pare de lutar”, contou 
Gustavo.

 “A consciência política de 
Gustavo é admirável. É uma 
criança de origem humilde 
que teve educação na rede 
pública e seu engajamento só 
mostra como podemos avan-
çar ainda mais nas políticas 
públicas no futuro”, afirmou 
o coordenador da Comissão de 

aPosEnTados volTaM às ruas EM são bErnardo

sindicaTo PrEMia MEnino Por aula dE 
cidadania conTra o racisMo
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tados. Também será criada 
uma comissão para entregar 
os encaminhamentos do ato 
à presidenta Dilma Rousseff.

Na data escolhida para a 
atividade é celebrado o Dia 
Nacional dos Trabalhadores 
Aposentados e Dia Nacional 
da Previdência Social. 

“Será a volta dos aposen-

tados às ruas. Precisamos 
da solidariedade de outros 
trabalhadores e da sociedade 
para que o movimento cresça 
ainda mais”, afirmou Wilson.

“A juventude também está 
convidada, principalmente 
para ter conhecimento das 
ações que afligem os aposen-

tados e começar a lutar hoje 
para não ter o mesmo sofri-
mento amanhã”, concluiu 
Wilson.

Durante o ato na Sede ha-
verá a apresentação do grupo 
musical da AMA-ABC e no 
encerramento o Baile Nostal-
gia, com forró, jovem guarda, 
lambada e outros ritmos.

Igualdade Racial, José Laelson 
de Oliveira, o Leo Superliga. 
“Precisamos de guerreiros 
como o Gustavo na luta contra 
o preconceito”, concluiu Leo.

A reportagem com Gustavo 
na TVT foi considerada uma 
aula de cidadania e obteve 

mais de 140 mil visualizações 
na internet. Após o programa, 
o garoto foi convidado a parti-
cipar de outros programas em 
outras emissoras de TV.

“Não tenho palavras para 
agradecer aos Metalúrgicos do 
ABC. Esse reconhecimento só 

mostra para as crianças que 
tem consciência sobre seu pa-
pel na luta contra o preconceito 
que vale a pena não desistir”, 
finalizou Gustavo.

Assista a entrevista de 
Gustavo à TVT: http://goo.gl/
g6W0CL

Moisés Selerges, diretor Administrativo do Sindicato; Gustavo Gomes; Leo Superliga; 
e Daniel Calazans, diretor executivo

assEMblEia aProva Paralisação E, EM sEguida, coMPanhEiros dEixaM MonTadora
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Notas e Recados

Em assembleia realiza-
da ontem à tarde no 
pátio da Mercedes, em 

São Bernardo, cerca de 3.300 
trabalhadores na montadora 
aprovaram a paralisação da 
produção de caminhões e de 
ônibus nos turnos da tarde e 
da noite. 

Foi a nona mobilização dos 
companheiros na empresa nes-
te ano contra as demissões fei-
tas em dezembro de 2014 pela 
montadora (leia mais abaixo). 

“Nossa luta é contra as de-
missões arbitrárias realizadas 
pela Mercedes. Hoje (ontem) 
ninguém aqui produz e vamos 
fazer a luta que for necessária 
para defender nossos compa-
nheiros”, afirmou o coordena-
dor geral do CSE na empresa, 
Angelo Máximo de Oliveira 
Pinho, o Max (foto). 

“A Mercedes está duvidando 
de nossa capacidade de mobili-
zação e acha que vai ganhar no 
cansaço. A nossa luta continua 
e não vamos desistir”, reforçou 
Max. 

O secretário-geral da CUT 
e CSE na Mercedes, Sérgio 
Nobre, comparou a luta dos 
trabalhadores na fábrica com 
uma luta de boxe. 

Consumo estável 
A Intenção de Consumo das 
Famílias fechou janeiro com alta 
de 0,2%, mostrando estabilidade 
na comparação com dezembro.

CresCimento

Vendas de veículos por consór-
cios cresceram 8,5% em 2014. 
Foram 1,27 milhão de novas 
unidades entregues.

3º mandato

Evo Morales assumiu ontem o 
terceiro mandato na Bolívia. As 
cerimônias de posse se estendem 
até hoje. 

Faltou investimento – 2
Ontem o nível do sistema teve a 
10ª queda seguida. O índice caiu 
de 5,6% para 5,5% da última 
reserva disponível.

Faltou investimento – 1
A falta de investimento no abas-
tecimento de água de São Paulo 
fez o desperdício de água tratada 
chegar 34% no final de 2013.

Queda global 
Há dez anos a Globo chegava a 
51% dos lares em janeiro. Este 
ano, no mesmo mês a audiência 
média desabou para 32,6%.

Imposto de Renda Pessoa Física: por uma tributação mais justa

Dica do Dieese

A presidenta Dilma vetou o reajuste 
de 6,5% da tabela do Imposto de Renda 
proposto pelo Congresso Nacional.  Nos 
próximos dias, ela deve baixar Medida 
Provisória propondo uma correção de 
4,5%, o que amplia ainda mais a defasa-
gem da correção da tabela em relação à 
inflação.

Ao vetar, o governo alega que cumpre o 
acordo fechado em 2006 com as Centrais 
Sindicais, que estabeleceu como contra-
partida à política de valorização do salário 
mínimo o reajuste da tabela do Imposto 

de Renda pelo centro da meta de inflação 
definida para o ano, ou seja, 4,5%.

O acordo valeu de 2006 a 2010 para 
contemplar um aumento maior no salário 
mínimo. Em 2011, com a extensão da po-
lítica de valorização do salário mínimo até 
2015, o governo decidiu manter os termos 
do acordo de 2006. Assim, a correção da 
tabela permanece em 4,5% até 2016. 

Porém, como a inflação tem atingido 
o teto da meta de 6,5% e não o centro, de 
4,5%, a cada ano a defasagem da tabela 
em relação à inflação cresce, e já atingiu 

6,53% só no primeiro governo Dilma (2011 
a 2014).

Não atualizar a tabela do Imposto de 
Renda significa, na prática, reduzir a ren-
da dos trabalhadores formais e agravar as 
distorções do sistema tributário brasileiro. 
Essa falta de atualização legitima a reivin-
dicação das Centrais Sindicais pelo reajuste 
da tabela e coloca na pauta dos trabalha-
dores a revisão não só da tabela mensal do 
Imposto de Renda, mas também da tabela 
do IR da PLR e todos os limites de dedução 
da renda tributável.

Comente este artigo. Escreva para sumetabc@dieese.org.br | Subseção do Dieese

Mais de mil crianças ca-
rentes de Santo André, São 
Bernardo, Diadema e São Paulo 
participaram em dezembro 
do ano passado do Natal pro-
movido pelos Superamigos e 
o Projeto Montanhão Cafezal.

A atividade foi realizada na 
Cidade das Crianças, em São 
Bernardo, durante todo o dia 
e cada criança recebeu uma 
sacolinha com brinquedos, 
doces, roupas, calçados e ar-
tigos de higiene pessoal, além 
do passaporte para brincar no 
parque. Também foram doados 
o transporte e as refeições.

 
“O sorriso e a alegria das crian-
ças não tem preço e isso só foi 
possível com a ajuda que rece-
bemos ao longo desses quase 
20 anos dos companheiros 
na Scania e na categoria que 
apadrinham essas crianças e 
acreditam em nosso trabalho”, 
afirmou o presidente do Supe-
ramigos e integrante do CSE 
na montadora, Claudio Ribal.

“Foi um dia muito feliz 
para as crianças que puderam 
brincar com os presentes, além 
de ganhar roupas novas e tudo 
mais”, contou Luiz Carlos de 
Lima, o Negão, CSE na Selco, 
que coordena as doações do 
Projeto Montanhão Cafezal há 
sete anos.

Segundo Negão a participação 
das crianças do Projeto Mon-
tanhão Cafezal só foi possível 
graças ao apoio e solidariedade 
dos Metalúrgicos do ABC e 
ajuda dos companheiros do 
Comitê de Cidadania na Ford, 
que fizeram uma força-tarefa 
para arrecadar em tempo recor-
de grande parte do distribuído.

Outras 110 crianças até três 

suPEraMigos E ProjETo MonTanhão cafEzal 
garanTEM naTal Para crianças carEnTEs 

adonis guerra
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MErcEdEs Parada na 9ª Mobilização 
conTra dEMissõEs na fábrica

“Se o adversário é fraco, a 
luta acaba rápido e em nocau-
te. Se não, vai até 15 rounds 
e o ganhador é definido por 
pontos”, comparou.  “Por isso, 
precisamos fazer a resistência 
na fábrica com paciência. A 
paralisação de agora é parte 
da luta contra as demissões”, 

alertou Sérgio Nobre.
Já o diretor de Comunica-

ção do Sindicato e também 
CSE na Mercedes, Valter 
Sanches, conversou com os 
trabalhadores que não tive-
ram o layoff renovado até 
abril pela empresa e reforçou 
a importância da união dos 

trabalhadores. 
“Nossa luta depende da 

solidariedade dos compa-
nheiros e precisamos nos 
manter unidos e fortes”, 
afirmou. “Esta representação 
dos trabalhadores tem 30 
anos e já passou por momen-
tos difíceis. Sempre que es-

tivemos juntos, vencemos”, 
concluiu Sanches. 

Também participaram da 
assembleia o presidente da 
CUT-SP, Adi dos Santos Lima; 
o vice-presidente do Sindicato 
e CSE na Mercedes, Aroaldo 
Oliveira da Silva; e integrantes 
do CSE na montadora. 

Relembre a trajetória da luta dos trabalhadores na Mercedes 

21 – Assembleia 
aprova paralisação 
nos turnos 2, B e 
3 (tarde e noite), 
companheiros 
voltam para casa.

Sacolinhas entregues pela ONG Superamigos

Luiz Carlos, o Negão, CSE na Selco e membros do Comitê de Cidadania na Ford

anos, que também fazem parte 
do projeto, receberam suas res-
pectivas sacolinhas em outro 
evento organizado pelo grupo. 

“Como elas são pequenas e 
ainda precisam dos cuidados 

dos pais, sem que possam ir so-
zinhas à Cidade das Crianças, a 
festa foi em outro dia”, explicou 
Negão.

Outra atividade dos Supe-
ramigos ocorreu no início de 

dezembro, quando realizaram 
o almoço de Natal e a entrega 
de 50 sacolinhas para os idosos 
da Comunidade de Amparo 
Social e Asilar, Casa, no Riacho 
Grande.

Dez/2014 Jan/2014

1º - Mercedes 
descumpre 
acordo. 
Não renova 
o layoff e 
anuncia a 
demissão de 
companheiros.

13 – Sindicato 
realiza plenária 
com os 
trabalhadores 
demitidos.

5 - No retorno 
à fábrica após 
as coletivas, 
trabalhadores 
na montadora 
manifestam 
solidariedade aos 
companheiros 
demitidos.

9 – Ato de 
protesto contra 
as demissões 
na portaria da 
empresa reúne 
trabalhadores, 
familiares e 
companheiros 
da área de 
caminhões. 
Após 
manifestação, 
montadora retoma 
diálogo com 
Sindicato.

7 - Em assembleia, 
metalúrgicos na 
Mercedes votam 
pela paralisação 
de 24 horas em 
protesto contra 
as demissões.

10 – Integrantes 
do CSE realizam 
plenária com os 
demitidos na Sede.

12 – Companheiros na 
Mercedes param a produção 
e vão para 
ato na Via 
Anchieta que 
reuniu mais 
de 20 mil 
metalúrgicos.

13 – Parada 
interna nas 
áreas de 
montagem 
de caminhões 
e montagem 
bruta de 
ônibus.

14 – Parada 
interna com os 
trabalhadores 
na pintura da 
área de eixo 
em protesto 
contra as 
demissões.

16 – Parada 
interna em 
defesa do 
emprego dos 
companheiros 
na usinagem de 
bomba de água 
e óleo.

A Dica do Dieese é publicada excepcionalmente hoje. Amanhã será publicado o quadro de indicadores da Subseção
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